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BIOGRAFIA
Vladimir Herzog nasceu no dia 27 

de junho de 1937, na cidade de Osijek. Aos nove 
anos de idade mudou-se com a família para o 
Brasil. No final da década de 1950, Vladimir 
formou-se em Filosofia pela Universidade de 
São Paulo. Logo depois, iniciou sua carreira 
profissional de jornalista como repórter de O 
Estado de S. Paulo, integrando o grupo respon-
sável pela instalação da sucursal do jornal em 
Brasília. Atuou também como redator e chefe 
de reportagem do Estadão. Em 1963, passou a 
trabalhar na televisão, como redator de um te-
lejornal. No ano seguinte, casou-se com Clarice 
Herzog. A experiência e a conduta de Vladimir 
proporcionaram sua contratação pela BBC, em 
1965. Sua estadia em Londres foi repleta de 
conquistas pessoais e profissionais. Nasceram 
seus filhos Ivo e André e Vladimir teve a opor-
tunidade de aprofundar seus conhecimentos 
de televisão e cinema. Voltou ao Brasil em 
1968, e passou a atuar como editor cultural 
da revista Visão. A partir de 1972, Vladimir 
passou a fazer parte do quadro da TV Cultura, 
onde efetivou seu conceito de “responsabilida-
de social do jornalismo”. Vladimir começou a 
ser vigiado pelos agentes de repressão sob a sus-
peita de que estaria envolvido com o Partido 
Comunista Brasileiro (PCB). Foi convocado a 
comparecer ao Destacamento de Operações de 
Informações – Centro de Operações de Defesa 
Interna (DOI-CODI do II Exército), ao qual 

se encaminhou voluntariamente na manhã do 
dia 25 de outubro de 1975. Nesse mesmo dia, 
aos 38 anos, Vladimir foi morto nas dependên-
cias do órgão de repressão. 

CONSIDERAÇÕES SOBRE O CASO 
ATÉ A INSTITUIÇÃO DA CNV

A esposa de Vladimir, Clarice 
Herzog, foi a requerente do seu processo jun-
to à Comissão sobre Mortos e Desaparecidos 
Políticos, deferido em abril de 1996. Em 
Relatório do Centro de Investigações do 
Exército (CIE), de 1975, Vladimir é elen-
cado em lista de “subversivos mortos”, com 
data de morte no dia 25 de outubro de 1975, 
em São Paulo. O Relatório do Ministério da 
Aeronáutica, de 1993, confirma a versão da 
época de sua morte, afirmando que ele se 
suicidou por enforcamento em uma das ce-
las do DOI do II Exército. As homenagens 
a Vladimir são muitas. Seu nome foi dado 
a ruas dos estados de São Paulo, Pará, Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina e ainda a uma 
praça no Rio de Janeiro. No ano de 1979, foi 
estabelecido, pelo Sindicato dos Jornalistas 
Profissionais no Estado de São Paulo, o Prêmio 
Jornalístico Vladimir Herzog de Anistia e 
Direitos Humanos. Em 2009, foi criado o 
Instituto Vladimir Herzog, com o objetivo 
de conhecer e executar propostas que fortale-
çam a democracia. Em outubro de 2013, uma 

Vladimir Herzog
Filiação: Zora Herzog e Zigmund Herzog
Data e local de nascimento: 27/6/1937, Osijek, Iugoslávia
Atuação profissional: jornalista
Organização política: Partido Comunista Brasileiro (PCB)
Data e local de morte: 25/10/1975, São Paulo (SP) 
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4praça e um memorial foram inaugurados em 
São Paulo, para homenagear Herzog.

CIRCUNSTÂNCIAS DE MORTE1

Vladimir foi morto no dia 25 de ou-
tubro de 1975, no DOI-CODI do II Exército. 
Nessa data havia comparecido voluntariamen-
te ao órgão para prestar esclarecimentos sobre 
seu envolvimento com o PCB. Em nota, o 
Comando do II Exército declarou que, quan-
do acareado com Rodolfo Oswaldo Konder 
e George Benigno Jatahy Duque Estrada, 
Vladimir teria admitido seu vínculo com o 
PCB desde 1971 ou 1972. A comunicação 
sustenta ainda que às 16 horas, quando foi no-
vamente procurado, Vladimir foi encontrado 
morto, enforcado com uma tira de pano e por-
tando um pedaço de papel rasgado, no qual te-
ria descrito sua participação no partido. Dessa 
forma, era montada a falsa versão de suicídio. 

A reação da sociedade foi imediata. 
Diversos setores promoveram expressivas ma-
nifestações, entre elas a paralisação de redações 
pelos companheiros de profissão, vigília per-
manente do Sindicato dos Jornalistas e uma 
missa em sua homenagem na Catedral da Sé, 
com a participação de milhares de pessoas. Em 
consequência das implicações da notícia na opi-
nião pública, em portaria do dia 30 de outubro 
foi instaurado um Inquérito Policial Militar 
para investigar as circunstâncias da morte de 
Vladimir, ficando como encarregado o general 
de Brigada Fernando Guimarães de Cerqueira 
Lima. O relatório criminalístico, realizado no 
dia 25 de outubro por Motoho Chiota, concluía 
que o cenário em que fora encontrado o cadáver 
referia-se a um “quadro típico de suicídio por 
enforcamento”. Da mesma forma foi elaborado 
o laudo necroscópico, assinado pelos legistas 
Arildo Viana e Harry Shibata. A famosa e con-
trovérsia foto que Vladimir aparece pendurado 
por um pedaço de pano na janela da cela em 
que estava e com os joelhos dobrados também 
aparecia anexada ao IPM, como forma de com-
provar a versão de autoestrangulamento. 

Com o objetivo de impossibilitar 
quaisquer críticas sobre a dissimulação do pró-
prio IPM, o general Fernando Cerqueira soli-
citou aos médicos-legistas um laudo de corpo 
de delito complementar, com respostas a per-
guntas pontuais, que não deixariam dúvidas 
quanto a existência de suicídio. Entre elas, le-
vantava-se a hipótese de se Vladimir poderia 
ter sido colocado naquela posição depois de 
morto, o que já era recorrentemente levantado 
como suspeita por várias camadas da socieda-
de. A posição dos médicos legitimava a versão 
divulgada à época, ao declararem que por meio 
do exame “não evidenciou a presença de lesões 
mortais de qualquer natureza, capazes de qua-
lificar a morte de violenta ou natural patoló-
gica, que não a de asfixia por enforcamento”, 
realizado ainda em vida. Outra forma utilizada 
para corroborar o suicídio amparou-se na re-
lação de vários depoimentos que possuíam o 
mesmo caráter e os mesmos posicionamentos. 
Relatavam sobre os problemas psicológicos de 
Vladimir e que, curiosamente, não tinham 
ouvido em nenhum momento contestações 
sobre a possibilidade de ele ter se suicidado. 
Enquanto isso, fora do quartel do II Exército 
vários setores da sociedade protestavam sobre 
as circunstâncias misteriosas da morte do jor-
nalista. No final do inquérito, em dezembro 
de 1975, pautado em diversas evidências sele-
cionadas minuciosamente, a versão de suicídio 
voluntário foi corroborada.

No ano seguinte, Clarice entrou 
com uma ação declaratória requerendo a con-
denação da União pela morte de Vladimir e 
consequente indenização à família, devido aos 
danos morais e materiais sofridos. 

Nesta ação foram arrolados depoi-
mentos que tornariam inquestionáveis as evi-
dências das torturas sofridas pelo jornalista. 
Entre eles estava o novo depoimento prestado, 
em 1975, por Rodolfo Oswaldo Konder, que 
estivera preso no DOI na mesma época. Nas 
declarações de Rodolfo ficam explícitas as cir-
cunstâncias que Vladimir foi submetido: 
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Podíamos ouvir nitidamente os gritos; 
primeiro do interrogador e depois de 
Vladimir e ouvimos quando o inter-
rogador pediu que lhe trouxessem a 
“pimentinha” e solicitou ajuda de uma 
equipe de torturadores. Alguém ligou 
o rádio, e os gritos de Vladimir se con-
fundiam com o som do rádio. (...) A 
partir de um determinado momento, 
a voz de Vladimir se modificou, como 
se tivessem introduzido alguma coisa 
em sua boca; sua voz ficou abafada, 
como se lhe tivessem posto uma mor-
daça. Mais tarde os ruídos cessaram.

Membros da Congregação israelita 
Paulista, responsáveis pelo comitê funerário 
judaico, também foram ouvidos e atestaram 
evidências concretas da existência de tortu-
ras no corpo de Vladimir. A versão de suicí-
dio pôde ser desmantelada pelos depoimentos 
contraditórios dos médicos-legistas Harry 
Shibata, Arildo de Toledo Viana e Armando 
Canger Rodrigues, prestados no decorrer da 
ação judicial movida pela família. Em outubro 
de 1978, a União foi condenada pela prisão ar-
bitrária, tortura e morte de Vladimir. 

No ano de 1992, em entrevis-
ta à revista Istoé Senhor, Pedro Antônio 
Mira Grancieri, conhecido como “capitão 
Ramiro”, confessou sua participação no inter-
rogatório do jornalista: “Fui o único policial 
que interrogou Wladimir Herzog no DOI-
Codi, o único a conversar com ele naquele 
dia. Ninguém está mais forte e diretamente 
envolvido na morte de Herzog do que eu”. 
Grancieri, policial civil do DOPS cedido ao 
DOI/CODI de 1970 a 1979, relata ainda de-
talhes do interrogatório, porém reafirma que 
sua morte foi em decorrência de suicídio. 

Em novembro de 2012, a Comissão 
Interamericana de Direitos Humanos da 
Organização dos Estados Americanos (OEA) 
admitiu petição sobre o caso Vladimir Herzog, 
com o objetivo de investigar a responsabilidade 
internacional do Estado brasileiro por sua deten-
ção arbitrária, tortura e morte.

Como resultado do encaminha-

mento pela CNV de requerimento da família 
Herzog ao poder judiciário de São Paulo, a 
família de Vladimir Herzog recebeu, no ano 
de 2013, uma nova certidão de óbito, que 
estabeleceu que a morte do jornalista se deu 
em função de “lesões e maus-tratos sofridos 
durante os interrogatórios em dependência 
do II Exército (DOI-CODI)”. 

Em setembro de 2014, a equipe de 
peritos da Comissão concluiu lado pericial 
indireto acerca da morte de Vladimir. Os 
peritos identificaram a existência de dois 
sulcos, ambos com reações vitais, no pes-
coço do jornalista. Um deles é típico de 
estrangulamento, enquanto o outro era ca-
racterístico em locais de enforcamento (ou 
locais preparados para simular enforcamen-
to). A evidência de duas marcas distintas 
na região cervical foi determinante para os 
peritos criminais afirmarem que: 

Vladimir Herzog foi inicialmente 
estrangulado, provavelmente com a 
cinta citada pelo perito criminal, e, 
em ato contínuo, foi montado um 
sistema de forca, onde uma das extre-
midades foi fixada a grade metálica 
de proteção da janela e, a outra, en-
volvida ao redor do pescoço de Vla-
dimir Herzog, por meio de uma laça-
da móvel. Após, o corpo foi colocado 
em suspensão incompleta de forma a 
simular um enforcamento.

A Comissão Nacional da Verdade 
(CNV) entende não existir mais qualquer 
dúvida acerca das circunstâncias da morte de 
Vladimir Herzog, detido ilegalmente, tortu-
rado e assassinado por agentes do Estado nas 
dependências do DOI-CODI do II Exército, 
em São Paulo, em outubro de 1975.

LOCAL DE MORTE 
Destacamento de Operações de 

Informações − Centro de Operações de 
Defesa Interna (DOI-CODI) do II Exército, 
rua Tomás Carvalhal, nº 1030, em São Paulo, 
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4SP. Seu corpo foi sepultado no Cemitério 
Israelita, no Butantã, também em São Paulo.

IDENTIFICAÇÃO DA AUTORIA 
1. Cadeia de comando do(s) órgão(s) 
envolvido(s) na morte

1.1. DOI-CODI do II Exército 
Presidente da República: general de 
Exército Ernesto Beckmann Geisel
Ministro do Exército: general de 
Exército Sylvio Couto Coelho da Frota
Chefe do CIE: general de Brigada 

Confúcio Danton de Paula Avelino
Comandante do II Exército: general 
de Exército Ednardo D´Avila Mello
Chefe do Estado Maior do II 
Exército: general de Divisão Antônio 
Ferreira Marques
Comandante da 2ª Seção do Estado-
Maior do II Exército: José Barros Paes
Comandante da 2ª Região Militar: 
general de Divisão Ariel Pacca da 
Fonseca
Comandante do DOI/CODI: tenente-
coronel Audir Santos Maciel

2. Autoria de graves violações de direitos humanos

Nome Órgão Função Conduta praticada 
pelo agente 

Local 
da grave 
violação

Fonte documental/
testemunhal sobre  
a autoria 

Audir Santos 
Maciel.

DOI/
CODI do 
II Exército.

Comandante 
do DOI/
CODI do II 
Exército.

Emissão de 
documento 
fraudulento.

DOI-CODI/SP. Despacho assinado por 
Audir que o identifica como 
comandante do DOI/CODI-
SP, quando Vladimir foi morto.
Arquivo Nacional, CEMDP:
BR_DFANBSB_
AT0_0_0_0078_0003, p. 11.

Aparecido Laertes 
Calandra
(Capitão 
Ubirajara).

DOI/
CODI do 
II Exército.

Capitão do 
DOI/CODI.

Emissão de 
documento 
fraudulento.

DOI-CODI/SP. Perícia do encontro do cadáver.
Arquivo Nacional, CEMDP:
BR_DFANBSB_
AT0_0_0_0078_0003,
pp. 38-42.

Pedro Antônio 
Mira Grancieri
(Capitão Ramiro).

DOI/
CODI do 
II Exército.

Investigador 
de Polícia.

Tortura e morte. DOI-CODI/SP. Arquivo CNV, 
00092.000122/2013-47.

Fernando 
Guimarães de 
Cerqueira Lima.

Comando do 
II Exército.

General de 
Brigada.

Encarregado do IPM. II Exército. Relatório do Inquérito 
Policial Militar.
Arquivo Nacional, CEMDP:
BR_DFANBSB_
AT0_0_0_0078_0003,
pp. 188-218.

Arildo de 
Toledo Viana.

 IML/SP. Médico-
legista.

Emissão de laudo 
fraudulento.

IML/SP. Relatório do Inquérito 
Policial Militar.
Arquivo Nacional, CEMDP:
BR_DFANBSB_
AT0_0_0_0078_0003,
pp. 188-218
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Nome Órgão Função Conduta praticada 
pelo agente 

Local 
da grave 
violação

Fonte documental/
testemunhal sobre  
a autoria 

Harry Shibata. Diretor do 
IML/SP.

Médico-
‑legista.

Emissão de laudo 
fraudulento. 

IML/SP. Relatório do Inquérito 
Policial Militar.
Arquivo Nacional, 
Processo CEMDP:
BR_DFANBSB_
AT0_0_0_0078_0003,
pp. 188-218.

Armando Canger 
Rodrigues.

IML/SP. Médico-
‑legista.

Emissão de laudo 
fraudulento. 

IML/SP. Laudo Necroscópico n° 54.620.
Arquivo Nacional, CEMDP:
BR_DFANBSB_
AT0_0_0_0078_0003,
pp. 73-75.

FONTES PRINCIPAIS DE INVESTIGAÇÃO
1. Documentos que elucidam circunstâncias da morte

Identificação da  
fonte documental

Título e data  
do documento

Órgão 
produtor do 
documento

Informações  
relevantes

 Arquivo Nacional, SNI: 
BR_DFANBSB_V8_AC_
ACE_54730_86_002.

Relatório do CIE, 
1975,
p. 24.

CIE. Lista nominal de militantes mortos, constando 
data e local da morte de Vladimir.

Arquivo CNV, Relatórios do 
Exército, Marinha e Aeronáutica, 
entregues ao Ministro da Justiça 
Maurício Côrrea, em dezembro de 
1993, 00092_000830_2012_05.

Relatório do 
Ministério da 
Aeronáutica, 
1993, 
p. 93.

Ministério da 
Aeronáutica.

Reafirma a falsa versão de suicídio.

Arquivo Nacional,
CEMDP
BR_DFANBSB_
AT0_0078_0003.

Certidão de óbito, 
27/10/1975,
p. 10.

Cartório de 
Registro Civil 
– 7° Subdistrito 
– Consolação.

Certidão de óbito atestando a 
data, local e causa da morte.

Arquivo Nacional,
CEMDP
BR_DFANBSB_
AT0_0078_0003.

Despacho, Parte 
n9 342/75-DOI,
25/10/1975,
 p. 11.

Comando do 
II Exército.

Documento assinado pelo Comandante do 
DOI/CODI, Audir Santos Maciel, informando 
sobre a morte de Vladimir e despacho 
do Comandante do II Exército, Ednardo 
D´Avila Mello, sobre a abertura do IPM.

Arquivo Nacional,
CEMDP
BR_DFANBSB_
AT0_0078_0003.

Nota Oficial do 
Comando do 
II Exército,
pp. 12-13.

Comando do 
II Exército.

Nota do comando do II Exército 
informando sobre a morte de Vladimir. 

Arquivo Nacional,
CEMDP
BR_DFANBSB_
AT0_0_0_0078_0003.

Perícia do encontro 
do cadáver,
25/10/1975
pp. 38-42.

Secretaria de 
Segurança 
Pública – Divisão 
de Criminalística.

Perícia realizada no local em que 
Vladimir foi encontrado morto, 
atestando a versão de suicídio.

Arquivo CNV,
Laudo pericial indireto 
produzido em decorrência da 
morte de Vladimir Herzog, 
00092.002314/2014-79.

Laudo de exame de 
corpo de delito,
25/10/1975, 
pp. 11-24.

IML/SP. Exame necroscópico no qual não constam 
quaisquer evidências de violências ou 
torturas no corpo de Vladimir.

Arquivo Nacional, CEMDP:
BR_DFANBSB_
AT0_0_0_0078_0003.

Relatório do Inquérito 
Policial Militar,
16/12/1975
pp. 188-218.

Quartel General 
do II Exército.

Resolução final do IPM, corroborando a falsa 
versão de suicídio para o caso de Vladimir.
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4Identificação da  
fonte documental

Título e data  
do documento

Órgão 
produtor do 
documento

Informações  
relevantes

Arquivo Nacional, CEMDP:
BR_DFANBSB_
AT0_0_0_0078_0003.

Ação declaratória,
19/4/1976 – 
27/10/1978
pp. 219-353.

Justiça Federal 
– Seção de 
São Paulo.

Ação movida por Clarice Herzog que 
resulta na condenação da União pela prisão 
arbitrária, torturas e morte de Vladimir.

Arquivo CNV, 
00092.000122/2013-47.

“Eu, Capitão Ramiro, 
interroguei Herzog”,
25/2/1992.

Revista Istoé 
Senhor.

Matéria exibida em 1992, na qual Pedro 
Antônio Mira Grancieri afirma ter 
interrogado Vladimir no DOI/CODI-SP.

Arquivo CNV,
Laudo pericial indireto 
produzido em decorrência da 
morte de Vladimir Herzog, 
00092.002314/2014-79.

Laudo pericial 
indireto produzido em 
decorrência da morte 
de Vladimir Herzog,
29/9/2014.

CNV. Perícia indireta sobre as circunstâncias da 
morte de Vladimir revelando a existência 
de evidências irrefutáveis para eliminar a 
falsa versão de suicídio e, consequentemente, 
atestar o assassinato de Vladimir por 
agentes do Estado brasileiro.

2. Depoimentos de militares e servidores públicos à CNV  
e às comissões estaduais, municipais e setoriais

Identificação  
do depoente

Fonte Informações  
relevantes

Aparecido Laertes 
Calandra.

Arquivo CNV, depoimento à CNV, 
00092.000133/2014-16. 12/12/2013

Negou sua responsabilidade no acobertamento 
do assassinato de Vladimir Herzog.

Harry Shibata. Arquivo CNV, depoimento à CNV, 
00092.001215/2012-16. 12/6/2012

Negou responsabilidade na falsificação do laudo 
de necropsia de Vladimir Herzog, alegando 
ter atuado como segundo perito no caso.

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
Diante das investigações realizadas, conclui-se que Vladimir Herzog morreu em decorrência 

de ação perpetrada por agentes do Estado brasileiro, em contexto de sistemáticas violações de direitos 
humanos promovidas pela ditadura militar implantada no país a partir de abril de 1964, restando des-
construída a versão de suicídio divulgada à época dos fatos. As inciativas da CNV, tanto em entregar 
à família a certidão de óbito retificada, quanto em concluir análise pericial que evidencia o homicídio 
de Vladimir Herzog, foram passos concretos na luta pela elucidação dos graves direitos humanos 
ocorridos durante a ditadura militar. 

Recomenda-se a continuidade das investigações sobre as circunstâncias do caso para a iden-
tificação e responsabilização dos demais agentes envolvidos.

1  –   Brasil. Secretaria Especial de Direitos Humanos. Comissão Especial sobre Mortos e Desaparecidos Políticos. Direito 
à verdade e à memória: Comissão Especial sobre Mortos e Desaparecidos Políticos. Brasília: Secretaria Especial dos Direitos 
Humanos, 2007, pp. 407-409; Comissão de Familiares de Mortos e Desaparecidos Políticos (BRASIL); Instituto de 
Estudos sobre a Violência do Estado – IEVE. Org. Crimeia Schmidt et al. Dossiê ditadura: mortos e desaparecidos políticos 
no Brasil (1964-1985). 2a ed. São Paulo: Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2009, pp. 625-627, Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_AT0_0_0_0078_0003; Arquivo CNV, Laudo pericial indireto produzido em decorrência da 
morte de Vladimir Herzog, 00092.002314/2014-79; Arquivo CNV, 00092.000122/2013-47.


